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Problemas Femininos  (John Waters, 1974)  Vendo através da heterenormatividade  Alice Bernardo Nicolau 



    Após assistir  Pink Flamingos (1972), tive que experienciar a cinematografia de John Waters.  Seus  filmes  me  chamaram  bastante  a  atenção  pela  estética  transgressora  capaz de denunciar a  crise  do  modelo  disciplinário  da  cisheteronormatividade  no  cinema  a  partir   da  segunda  metade  da  década  de   1960.   A  necessidade  de  quebrar  com  a  naturalização  da  concordância  entre  gênero,  sexualidade  e  órgão  genital  nas  representações  do  cinema  clássico  narrativo  se  mostra  quando,  em  seus  primeiros  filmes,  já  vemos  que  sua  protagonistamusa  é  Divine,  o  ator  Harris  Glenn  Milstead  através  do  ato  performativo  drag  queen,  uma  experiência  de  corpo  que  propõe  a  formação  da  dicotomia  masculino/feminino  posto  em  cena  a  todo  o  instante.   Problemas  Femininos  ( Female  Trouble ,  1974)  vem  dois  anos  depois  de   Pink  Flamingos   e dá seguimento a proposta "genderfuck",  a  qual  descontrói  todas  as  verdades  heterosexistas  e  argumentos  biológicos  instituídos  historicamente  entre  as  relações  de  corpo  e  gênero.  As  representações  nos  filmes  de  John  Waters  vêm  em  resposta  ao  contexto  políticocultural  da  época,  motivado  a  questionar  os  militantes  dos  movimentos  em  prol  dos  direitos  dos  homossexuais.  Um  dos  motes  da luta na década de 1960 e 70  “Gay  is  good”,  por  exemplo,  intencionava  representar  homossexuais  como  “héteros”  que  se  relacionavam  com  o  mesmo  sexo,  rejeitando  todas  as  imagens  de  gays  que  fugiam   das  normas  de  gênero, como butches e drag queens.   Adolescente  e  gay  em  Baltimore  –  Maryland,  Estados  Unidos,  John  Waters  tinha  18  anos  quando  começa  a  gravar  filmes  silenciosos  de  baixíssimo  orçamento  entre  amigos  –  um  grupo  excêntrico  de  jovens   fora  do  padrão  denominado   Dreamlanders   cujo  Waters  era  o  líder.  Sua  cinematografia  inicial  é  composta  por  realizações  independentes  que  não  chegam  a  circular  em  circuito  comercial  –  seus  primeiros  filmes  eram  curta  e  médiametragens  em  preto  e  branco 



registrados  em  bitolas  de   8mm  e   16mm.  Um  exemplo  é  o  filme   Eat  your  Makeup  (1968),  exibido  publicamente  em  uma  igreja  local.  Suas  obras  sempre  tratam  de  explorar  temáticastabu  na  sociedade  burguesa  norteamericana,  como  a  disfuncionabilidade  da  família  tradicional  do  american  way  of  life ,  relações  incestuosas,  aborto,  uso  de  drogas  ilícitas  e  constestações  ao  cristianismo  católico.  Em   Multiple  Maniacs  (1970),  Divine    uma referência paródica desta palavra  com  relação  à  religião  –  tem  um  orgasmo  em  uma  igreja  católica.  Assim  como   Pink  Flamingos ,  Problemas  Femininos  chega  a  circular  em  estacionamentos,  driveins  e  cinemas  com  programação  "corujão"  (sessões  da  meianoite),  e  faz  parte  da  tradição  que  passa  da  televisão  para  o  cinema,  conhecida  como  os   midnight   movies,  conjunto  de  produções  cinematográficas  fora  do  circuito  hollywoodiano  de  distribuição  e  de  conteúdos  em  um  contexto  que  se  tornavam  mais  fortes  as  discussões e reivindicações das mulheres, da comunidade negra e homossexuais.   Problemas Femininos  compõe a "trilogia  trash",  designada pelo  próprio Waters, juntamente  com  Pink  Flamingos   e   Desperate  Living  (1977),  e  pessoalmente,  a  parte  que  mais  me  interessa  de  seu  trabalho.  O  filme  conta  a  história  de  Dawn  Davenport,  personagem  interpretada  por  Divine.  Dawn  é  uma  adolescente  "delinquente  juvenil"  obesa  e  problemática  que  é  punida  na  escola,   foge  da  casa  de  seus  pais,  é  estuprada,  engravida  e  se  torna  uma  mãe  solteira  que  tenta  de  todas  as  maneiras  sobreviver,  desde  cometer  assaltos  até  se  prostituir.  Com  o  sonho  de  se  tornar  uma  celebridade, aceita o apoio de um casal rico que a manipula para tornarse uma "modelo criminal", e  por  seus  delitos  e  assassinatos  que  comete  enquanto  posa  para  as  fotos,  é  buscada  pela  polícia  e  condenada à pena de morte na cadeira elétrica.  Procurando  entender  melhor  alguns  aspectos  do  cinema  de  Waters,  pesquisei  uma  de  suas  maiores  fontes  de  inspiração  para  sua  filmografia  deste  período:  o  caso  criminal    cult   de  Charles  Manson.  Quando  o  cineasta  conta  em  seu  livro   Role  Models  (2010)  que  viu  no  jornais  a  prisão  do  serial  killer  e  alguns  de  seus  seguidores,  em  sua  maioria  jovens  mulheres,  e  os  compara  com  seus  Dreamlanders  em  Baltimore,  por  se  tratarem  de  pessoas  desajustadas  no  início  de  seus  vinte  anos,  de  maneiras  diferentes  transgredindo  a  paz  e  o  amor  do  Flower  Power  do  jovens  da  época.  Insconscientemente,  fui  notar  que  este  também  havia  sido  o  motivo  pelo  qual  a  cinematografia  de  Waters  me  interessou  tanto,  visto  que  a  trupe  de  Waters  não  pertence  nem  a  sociedade  tradicional  do   american  way  of  life ,  nem  dos   hippies .  Manson,  líder  do  grupo  de  fanáticos  conhecido  como  “The  Family”,  tampouco.   “A  família”  cometeu  uma  série  de  crimes  e  matou  nomes  conhecidos do  show  bussiness  hollywoodiano,  como  o  cruel  esfaqueamento  da  atriz  grávida  de  8  meses  Sharon  Tate.  Seus  crimes  foram   acompanhados  pela  mídia,  submetidos  a  vários julgamentos e no primeiro  deles  John  Waters  estava  presente,  fascinado.  Inspirado  pelo  caso,  o  realizador  filma  Pink 



Flamingos  e  dedica  a  obra  a  integrantes  do  grupo  criminoso,  mostrando  o  ladro  negro  da  cultura  estadunidense  através  da família de Babs Johnson, ”the filthiest people alive”. Em  Desperate Living  (1977),  a  casa  suburbana  de  Peggy  Gravel  (Mink  Stole)  contém  um  quadro  de  Charles  Manson  na   parede.  A  representação  visual  de  Mortville,  uma  cidade  fantasma  para  onde  os  criminosos  e  weirdos   se  exilam  é  inspirada  nos   pequenos  ranchos  abandonados  ocupados  pela  “família”  de  Manson  no  Vale  da  Morte  na  Califórnia.  Waters  também  se  aproxima  de  alguns  membros  visitandoos  na  cadeia,  chegando  até  a  ganhar  um  helicóptero  de  madeira  feito  por  Charles  “Tex”  Watson,  o  braçodireito   de  Charles  Manson,  aparecendo  nos  créditos  iniciais  de   Problemas  Femininos ,  filme  dedicado  a  Tex.  A  protagonista  do  filme  é  uma  mulher  que  recebe  uma  lavagem  cerebral   por  parte  de  um  casal  que  prega  que  “crime  is  beauty”.  Uma analogia ao processo de  jogo  mental  operado  pelo   serial  killer  com  as  fragilidades  das  jovens  meninas  que  o  seguiam  e  o  amavam.   O  próprio  título  do  filme  faz,  com  bastante  ironia,  referência  aos  "problemas  de  mulher"  enquanto  fardo.  O  termo  faz  referência  a  um  discurso  patriarcal que não atribui culpados às formas  de  violência  nas  quais  os  corpos  femininos  são  sujeitados,  configurando  sociohistoricamente  a  noção  de  que  ser  mulher  é  uma  indisposição  natural.  Resgatando  características  do  gênero  do  melodrama,  como   o   exagero  e  o  excesso  nas  personagens,  as  falas  muitas  vezes  hiperbólicas  e  situações  de  "fortes  emoções",  lembram  os  melodramas   de  Douglas  Sirk  da  Hollywood  da  década  de  1950.  Segundo  a  pesquisadora  Linda  Williams,  o  melodrama  pode  abarcar  três  "sistemas  de  excesso",  assim  definidos  os   três  gêneros  cinematográficos  melodrama,   filme  pornográfico  e  o  filme  de  terror.  Esses  três  sistemas  de  excesso  têm  em  comum  a  questão  do  corpo,  seriam  "body  genres".  Williams  então  relaciona  o  constante  uso  do  corpo  da  mulher  nestes  gêneros  como  encarnação  ("embodiment")  do  prazer,  medo  e  dor.  Problemas  Femininos  antecipa  discussões  do  que  hoje conhecemos como póspornô, processo de subversão à pornografia hegemônica realizada e  direcionada  a  homens,   com  conteúdo  que  reitera  estereótipos  e  padrões  de  sexualidade  heteronormativa,  e  que  assim  normaliza  as  questões  de  violência  contra  a  mulher,  seja no físico ou  simbólico.  Waters  personifica  nas  personagens  mulheres  diferentes  experiências  de  corpo  e  gênero  na  representação  de  Dawn  Davenport.  A  jornada  de  ascensão e queda (ou seria somente ascensão?) de  Dawn  Davenport  é  dividida por capítulos, desde a adolescência de Dawn nos anos  1960,   career girl  (1961  1967),  vida  de  casada  (1969),  até  cinco  anos  depois,  quando  comete  seu  último  crime e vai  para  a  cadeia  –  1974,  a  data  de  realização  do  filme.  John  Waters  mostra  representações  de  diferentes  experiências  femininas,  sem  precisar  adaptarse  a  nenhum  modelo  de  representação 



padrão.  Na  progressão   da  personagem,  Dawn  começa  com   uma  caracterização  tradicional  de  adolescente  estadunidense  com  maquiagem  neutra  e  penteado  beehive,  vestuário  comportado.  Conforme  a narrativa avança e a protagonista se envolve  no  mundo do crime e outros trabalhos para  se  sustentar,  sua  maquiagem  vai  ficando  cada  vez  mais  forte,  mais  extravagante,  e  seu  figurino  revela  partes  de  seu  corpo.  Na  cena  de  seu  casamento,  o  figurinista  Van  Smith  escolhe  um vestido  branco  todo  fechado  onde  se  nota  a  transparência  e as partes do corpo de Divine, os seiosprótese e  os  pêlos  pubianos  reais  de sua genitália  masculina (quase) totalmente à mostra.  Ao final,  o  cineasta  opta por subverter o sentido de queda do melodrama. Mesmo parecendo que tudo está indo  por água  abaixo  para  o  espectador,  é  neste  momento  que  Dawn  sai  vitoriosa    quando   a  personagem  leva  uma  queimadura  no  rosto, após tirar as faixas e mostrar uma cicatriz repulsiva, todos  a acham linda,  inclusive  ela  mesma. Outro momento  é quando, apesar de que Dawn é presa após assassinar um dos  que  assistiam  sua  performance   “who wants to die for art?”  ela finalmente consegue o que queria:  ser famosa e reconhecida como uma modelo criminal.      Em   Problemas  Femininos ,  os  figurinos  nem  sempre  concordam  com  a  situação  que  a  personagem  está  inserida,  bem  como  as  características  sociopsiocológicas  da  mesma.  A  personagem  que  mais  me  chama  atenção  para  além  de   Dawn  Davenport  é Tia Ida, interpretada  por  Edith  Massey,  uma  mulher  obesa e idosa cuja caracterização visual é um  catsuit  de látex preto justo  que  mostra  sua  barriga,  pernas  e  seios.  Em  sua  cena  de  apresentação,  seu  sobrinho  Gator  –  que  futuramente  se  casa  com  Dawn  Davenport  ,  geme  junto  com  ela  enquanto ele a observa caminhar,  posar  e  acariciar  a si mesma em sua roupa de látex – uma clara referência ao voyeurismo no cinema  e  sua  relação  com  o  prazer  sexual.  Um  momento  em  que,  um pouco depois, a  tia  pergunta sobre os  relacionamentos do sobrinho, perguntandoo se ele não conheceu ou não gostaria de  conhecer novos  rapazes    “The  world  of  the heterossexual is a sick and boring life!”. Seu próprio figurino seria uma  aproximação  a  caracterização  da  vestimentafetiche  BDSM.  Conjunto de  comportamentos sexuais,  é um acrônimo para  Bondage, Disciplina, Dominação, Submissão, Sadismo e Masoquismo; consiste  em  trazer  prazer  ao  parceiro  através  das  relações  de  poder  pela  dor,  tortura  psicológica,  cócegas  e  outros estímulos.  John  Waters  procura  em   Problemas  Femininos   mostrar  as  relações  de poder entre os sexos.  Na  sequência  inicial,  uma  das amigas e futura parceira de crime de Dawn, Chicklette, é repreendida  pelo  professor  em  sala   de  aula,  que  pede  para  que  ela  se  levante  diante  dele,  feche  o  botão  de  seu  suéter  e  não  masque  chiclete,  por  não  ser  coisas  aceitáveis  para  uma  damas  –  "I  bet  your  mother  didn't  see  you  dressed  like  that".  Após  seu discurso, ele pergunta se a garota entendeu. Um zoom in  rápido  fecha   o   plano  conjunto  a  um  primeiríssimo  plano  da  face  de  Chicklette  furiosa  "Yes,  Mr. 



Weinberger".  Para  boicotar  a  heteronormatividade,  John  Waters  busca  formas  fora  do  comum  e  absurdas  que  as  pessoas  fazem  para  obter  satisfação  sexual,  quebrando  a  suposta  normalidade  heterossexual  burguesa.  Um  exemplo é quando Dawn e Gator estão na cama e Gator não consegue fazer sexo sem  sua  chave  de  fenda – semelhante a sequência em  Pink Flamingos  em que Cotton transa com Cookie  enfiando  uma  galinha  entre  eles.   Problemas  Femininos  induz  o  espectador  a  um  imaginário  alternativo  em  que  a  heterossexualidade compulsória parece não mais dominar as telas. Ocorre uma  formatação  destes  discursos  preconcebidos que formam uma estrutura social antiheteronormativa e  nos  propõe  uma  irônica  inversão  de  valores,  onde  os  heterossexuais  são  os  desajustados  em  um  mundo queer.     Alice Bernardo Nicolau   
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